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Con lo anterior podemos comprender las dificultades de los profesores en servicio en cuanto a 
la reinterpretación de las operaciones aritméticas y la importancia de la secuencia adoptada al 
presentar las actividades de enseñanza de manera accesible a sus alumnos. De este modo, los 
maestros se enfrentan no sólo a comprender un contenido curricular, sino a crear sus propios 
medios de transferencia de ese contenido, retomamos a Chevallard (1998) quien menciona que 
“se designa con el término transposición didáctica al conjunto de transformaciones que sufre un 
saber a efectos de ser enseñado”.  

El uso del lenguaje se convierte en el principal elemento de interacción objetiva, ya que a través 
de este proceso se fundan las nuevas condiciones en la construcción del conocimiento 
aritmético. 
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Resumen 

 

O presente artigo tem como objetivo investigar se uma coleção de livros didáticos dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, aprovados no Programa Nacional do Livro Didático em 2019, 
apresenta as considerações apontadas por Brasil (2017) e verificar se as atividades propostas 
nesses livros, envolvendo o uso da linguagem gráfica, consideram os níveis de compreensão 
gráfica propostos por Curcio (1989). Organizamos os dados na perpectiva da pesquisa 
documental e observamos que as atividades exploram contextos diferentes, no entanto, não 
partem de situações vivenciadas pelas crianças como sugere Brasil (2017) e não apresentam 
enriquecimento significativos nas suas construções referentes umas às outras, impossibilitando 
avanços quanto aos níveis de compreensão da linguagem gráfica. 
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Introdução 

Com a implementação da Base Nacional Comum Curricular - BNCC (BRASIL, 2017), os currículos 
brasileiros introduziram o estudo de estatística e probabilidade desde os anos iniciais do Ensino 
Fundamental e destaca que é preciso considerar o papel heurístico das experimentações na 
aprendizagem da estatística e da matemática. Acreditamos que a criança quando inserida na 
escola, precisa desenvolver, por meio de vivências empíricas, a habilidade de relacionar 
informações mensuráveis com situações concretas, percebendo as ideias de incerteza e 
variabilidade e, analisar os dados além do que os textos prescrevem, questionando, as 
informações e os resultados, dessa forma, a criança estaria desenvolvendo o pensamento 
estatístico (CAMPOS, WODEWOTZKI e JACOBINI, 2011).    

Neste documento o ensino da linguagem gráfica se dá a partir dos primeiros anos de 
escolaridade e solicita que as atividades planejadas, com o objetivo de ensinar essa temática, 
contemplem a habilidade de relacionar observações empíricas do mundo real por meio de 
representações como diagramas e pictogramas. Além disso, acrescenta que o primeiro contato 
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das crianças com essa temática “evolve o trabalho com a coleta e a organização de dados de 
uma pesquisa de interesse dos alunos” (BRASIL, 2017, p. 230). 

A construção, leitura e interpretação da linguagem gráfica a partir das experiências vivenciadas 
pelos estudantes são fundamentais e indispensáveis desde os anos iniciais do Ensino 
Fundamental crescendo em sofisticação percorrendo os anos finais desse mesmo nível de 
escolaridade até chegar no Ensino Médio. Seu estudo se justifica, entre outras razões, por 
entendermos que “todos os cidadãos precisam desenvolver habilidades para coletar, organizar, 
representar, interpretar e analisar dados em uma variedade de contextos, de maneira a fazer 
julgamentos bem fundamentados e tomar as decisões adequadas.” (BRASIL, 2017, p. 230). 

Outro fator primordial que interfere direta ou indiretamente no ensino e aprendizagem da 
linguagem gráfica é a abordagem dada a essa temática nos livros didáticos. O livro didático 
auxilia muitos professores no planejamento de aulas e, muitas vezes, é o único material utilizado 
pelo professor. Dessa forma, o livro didático precisa contemplar todo o conteúdo proposto pelo 
documento norteador (BNCC) e também, permitir que o professor, a partir das atividades 
propostas, tenha condições de extrapolar as barreiras postas e trabalhar de maneira a permitir 
ao aluno compreender o mundo em que vive.      

Levando em consideração que o livro didático propõe ou deveria propor metodologias de 
ensino seguidas de atividades diferenciadas e com carácter experimental para fomentar o 
planejamento de aula do professor, este estudo busca investigar se uma coleção de livros 
didáticos de matemática dos anos iniciais do Ensino Fundamental, aprovada no Programa 
Nacional do Livro Didático em 2019, traz atividades de estatística que abrange os níveis de 
compreensão da linguagem gráfica proposto por Curcio (1989) e verificar se essas atividades 
foram planejadas como orienta a BNCC.  

Fundamentação teórica 

Muitos pesquisadores dedicaram-se ao estudo da construção, leitura e compreensão de 
diagramas para representar um conjunto de dados, entre eles destacamos: DÍAZ-LEVICOY, 
BATANERO et al., 2016; CURCIO, 1989; SANTOS, BARBOSA e LOPES, 2018; BATANERO, ARTEAGA 
e RUIZ, 2010; DÍAZ-LEVICOY, MORALES, LÓPEZ-MARTÍN, 2015. Esses estudos, nacionais e 
internacionais, revelam que muito tem se pensado no ensino e na aprendizagem dessa temática. 
Curcio (1989), por exemplo, distingue três níveis de compreensão da linguagem gráfica por um 
sujeito, a saber: leitura dos dados, leitura entre os dados e leitura além dos dados. 

No Nível I, leitura dos dados, é o momento em que o estudante lê literalmente o gráfico, 
retirando os fatos explícitos que nele estão representados, por exemplo: ler as informações 
descritas no eixo horizontal e no eixo vertical; ler as informações contidas na legenda. Neste 
primeiro nível não se faz interpretação dos dados. 

No Nível II de compreensão da representação gráfica, leitura entre os dados, o aluno faz algumas 
interpretações e organiza as informações contidas nos dados. É nesse nível que o estudante 
compara quantidades, faz relações matemáticas existentes no gráfico e realiza inferências 
simples a partir dos dados contidos nos gráficos. De acordo com Curcio (1989), este é o nível 
mais comum na compreensão dos gráficos, espera-se que o aluno identifique tendências no 
gráfico e o relacionamento de ideias. 
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No que se refere ao Nível III, leitura além dos dados, o estudante faz inferências ou prevê um 
determinado resultado ou acontecimento em função da experiência de seus conhecimentos e 
não apenas em informações apresentadas no gráfico. Ao atingir esse nível de compreensão os 
estudantes tem condições de formular perguntas além dos dados ali presentes, extrapolando e 
fazendo previsões ou inferências a partir da interpretação. 

Para Curcio (1987) crianças do ensino fundamental devem participar ativamente de atividade 
estatísticas, que promovam a coleta de dados tomando como referência o mundo que os cerca 
para produzirem os seus respectivos diagramas. Essa participação desde a coleta é capaz de 
promover um progresso na visualização de padrões existentes entre os dados e suas relações 
implícitas, atingindo níveis de leituras diferentes e complementares. 

Procedimentos metodológicos 

O foco desta investigação é na análise de livros didáticos, com isso, buscamos recursos na 
pesquisa documental, uma vez que realizamos análise sistemática das atividades propostas em 
uma coleção de livros de matemática. Entendemos por pesquisa documental aquela realizada a 
partir de documentos “que não receberam ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem 
ser reelaborados de acordo com os objetivos da pesquisa.” (GIL, 2008, p. 51). O primeiro passo 
da pesquisa documental consiste na exploração das fontes primárias, em documentos que 
constituem obras ou textos originais - materiais que ainda não tenham sido trabalhados ou 
discutidos por outros pesquisadores (BOOTH, COLOMB, WILLIAMS, 2005). A escolha pela 
abordagem documental se deu por analisarmos as atividades propostas em uma coleção de 
livros didáticos que são considerados por Booth, Colomb e Williams (2005) como fontes 
primárias.  

Em busca de elementos para atingir nosso objetivo, analisamos a coleção que foi adotada pela 
maioria das escolas municipais e estaduais do estado de São Paulo de acordo com Brasil 
(2019a).no PNLD8 2019 dos anos iniciais do ensino fundamental. A coleção, assim como todas 
as outras aprovadas, é composta por cinco volumes (do 1° ao 5° ano) e cada volume é 
estruturado em oito unidades que, segundo o autor, abordam as diferentes unidades temáticas 
propostas pela BNCC dos anos iniciais, a saber: Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e 
Medidas e Probabilidade e Estatística. Nossa análise se deu em cada uma das oito unidades dos 
cinco volumes da coleção e nos limitamos à temática estatística, especificamente, nas atividades 
que abordam o conteúdo referente a linguagem gráfica. Buscamos nesses livros analisar se as 
atividades sugeridas para as crianças seguem a proposta curricular em vigor no país – BNCC e 
analisar se as atividades foram planejadas levando em consideração os níveis de compreensão 
gráfica proposta por Curcio (1989). 

A Base Nacional Comum Curricular   

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento normativo para as redes de ensino 
e suas instituições públicas e privadas, referência obrigatória para elaboração dos currículos 
                                                           
8 O Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD), segundo Brasil (2019a), é destinado a avaliar e a 
disponibilizar obras didáticas, pedagógicas e literárias, entre outros materiais de apoio à prática educativa, de 
forma sistemática, regular e gratuita, às escolas públicas de educação básica das redes federal, estaduais, 
municipais e distrital e também às instituições de educação infantil comunitárias, confessionais ou filantrópicas 
sem fins lucrativos e conveniadas com o Poder Público.
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escolares brasileiros e propostas pedagógicas para o ensino infantil e ensino fundamental, Brasil 
(2017). Esse documento propõe habilidades que deverão ser desenvolvidas nos anos iniciais do 
ensino fundamental. O Quadro 1 apresenta essas habilidades para a unidade temática 
Probabilidade e Estatística, em especial para o estudo de gráficos estatísticos para estudantes 
do 1° ano. 

Quadro 1 

 Habilidades esperadas para o desenvolvimento da linguagem gráfica 

ANOS HABILIDADES 

1°
 A

N
O

 (EF01MA21) Ler dados expressos em tabelas e em gráficos de colunas simples. 

(EF01MA22) Realizar pesquisa, envolvendo até duas variáveis categóricas de seu 
interesse e universo de até 30 elementos, e organizar dados por meio de 
representações pessoais. 

Fonte: Brasil (2017) 

Buscamos as habilidades propostas em Brasil (2017) e expostos no quadro acima as habilidades 
esperadas para o 1° ano do enisino fundamental. 

Descrição e Análise das Atividades   

A coleção não apresenta capítulo específico sobre Probabilidade e Estatística e seu estudo se dá 
ao final de alguns capítulos. As atividades são apresentadas em algumas seções durante o 
desencadear de cada volume e as abordagens que “exigem realização de pesquisas são pouco 
exploradas” (BRASIL, 2019b, p. 57). Nos cinco volumes identificamos 25 atividades envolvendo 
a linguagem gráfica, das quais cinco atividades estão no livro do 1° ano, uma no 2° ano, duas 
no 3° ano, dez no 4° ano e sete no 5° ano. Para este artigo selecionamos e analisamos três 
atividades retiradas do livro do 1° ano por possuirem características e contextos diferentes.  

A atividade da Figura 1 sugere o envolvimento da criança em fases iniciais de coleta, 
organização, representação, leitura e interpretação de informações a partir de um contexto 
cotidiano.  
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Figura 1. Pesquisa sobre a fruta preferida de sua turma 

Fonte: Dante (2017, p. 54), Livro do 1° Ano 

O item a exige da criança uma organização pessoal das informações coletadas na pesquisa 
possibilitando o aluno à conceber por meio de diferentes tipos de representações, tais como: 
marcações por meio de traços (horizontais, verticais, diagonais), desenhos das frutas 
(pictogramas), a combinação de ambas (traços e frutas), representação a partir de cores etc. No 
entanto, o item b, limita a criança utilizar essas diferentes representações para organizar os 
dados coletados. A criança é levada a representar as preferências pelas frutas por meio de um 
diagrama, pré-estabelecido, organizado em colunas. Essas ações vão de encontro ao que é 
proposto em Brasil (2017) no que tange as habilidades de realizar pesquisas e organizar dados 
por meio de representações e procedimentos pessoais, em um universo limitado até 30 
elementos com apenas uma variável categórica. Nos itens c, d e e são abordados os níveis de 
compreensão da linguagem gráfica proposto por Curcio (1989) quanto a leitura dos dados (Nível 
1).  É esperado que a criança leia os eixos, leia a legenda, leia o título e observe a escala. 
Destacamos o fato de que a leitura da escala do eixo (quantidade de pessoas) pode passar 
despercebido pela criança, pois sua atenção se voltará para contagem dos retângulos pintados.  

A próxima atividade traz resultados prontos de uma pesquisa realizada por meio de uma gincana 
com alunos do 1° ano, na qual cada equipe esta indicada por um símbolo, agora, representados 
por um gráfico de barras simples.  
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possibilitando o aluno à conceber por meio de diferentes tipos de representações, tais como: 
marcações por meio de traços (horizontais, verticais, diagonais), desenhos das frutas 
(pictogramas), a combinação de ambas (traços e frutas), representação a partir de cores etc. No 
entanto, o item b, limita a criança utilizar essas diferentes representações para organizar os 
dados coletados. A criança é levada a representar as preferências pelas frutas por meio de um 
diagrama, pré-estabelecido, organizado em colunas. Essas ações vão de encontro ao que é 
proposto em Brasil (2017) no que tange as habilidades de realizar pesquisas e organizar dados 
por meio de representações e procedimentos pessoais, em um universo limitado até 30 
elementos com apenas uma variável categórica. Nos itens c, d e e são abordados os níveis de 
compreensão da linguagem gráfica proposto por Curcio (1989) quanto a leitura dos dados (Nível 
1).  É esperado que a criança leia os eixos, leia a legenda, leia o título e observe a escala. 
Destacamos o fato de que a leitura da escala do eixo (quantidade de pessoas) pode passar 
despercebido pela criança, pois sua atenção se voltará para contagem dos retângulos pintados.  

A próxima atividade traz resultados prontos de uma pesquisa realizada por meio de uma gincana 
com alunos do 1° ano, na qual cada equipe esta indicada por um símbolo, agora, representados 
por um gráfico de barras simples.  
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Figura 2. Gincana, ordem dos números e gráfico 

Fonte: Dante: (2017, p.75), Livro do 1° Ano 

Na situação o eixo horizontal representa a quantidade de pontos que cada criança marcou por 
meio de retângulos (cada retângulo representa a unidade) e o eixo vertical traz figuras 
geométricas para representar o valor de cada variável. No itens a, b e c a criança faz a leitura 
dos dados a partir do gráfico e espera-se que identifique as equipes relacionando-as com suas 
respectivas pontuações, ou melhor, eixo vertical com eixo horizontal; Nos itens d e e o esperado 
é que as crianças relacionem as pontuações com suas equipes, ou ainda, eixo horizontal com 
eixo vertical. Essas ações não estão de acordo com o proposto em Brasil (2017), acreditamos, 
assim como este documento, que o primeiro contato da criança com a estatística se dá por meio 
de suas organizações e representações pessoais a partir de contextos pertinentes à sua 
realidade. Essa atividade não apresenta avanços em relação aos níveis de crompreensão do 
desenvolvimento da linguagem gráfica em comparação com a atividade, permanece no Nível I. 
Entendemos que o uso de círculos, triângulos, quadrados e retângulos para representar as 
equipes pode confundir a criança na identificação das frequências que foram representas por 
quadrados, mesmo que as cores sejam as referências na contagem das equipes na gincana. 

A atividade seguinte sugere uma contagem inicial das crianças dispostas nas equipes azul, verde, 
amarela e vermelha de uma gincana escolar, que envolve e leitura e intepretação das pontuações 
obtidas por essas equipes por meio de uma tabela simples e um gráfico de barras simples.  
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Figura 3. Atividade sobre a grande gincana 

Fonte: Dante (2017, p. 198), Livro do 1° Ano 

Nos itens a, b e c espera-se que a criança faça uma leitura dos dados (Nível I) contidos na 
situação com base nos desenhos das quatro equipes. Para o item d é exigido que a partir do 
gráfico de colunas simples a criança preencha a tabela simples retirando as informações do 
gráfico. A atividade permite a criança ler os dados expressos em tabelas simples e gráficos, como 
sugere Brasil (2017). 

Algumas considerações   

O artigo teve como objetivo investigar se uma coleção de livros didáticos dos anos iniciais do 
Ensino Fundamental, aprovados no Programa Nacional do Livro Didático em 2019, traz as 
considerações apontadas pela BNCC e, verificar se as atividades propostas nesses livros, 
envolvendo o uso da linguagem gráfica, considerando os níveis de compreensão propostos por 
Curcio (1989). 

A partir das atividades analisadas verificamos que embora abordem contextos diferentes não 
partem de situações vivenciadas pelas crianças como sugere Brasil (2017) e não apresentam 
enriquecimento significativos nas suas construções referentes umas às outras, impossibilitando 
avanços quanto aos níveis de compreensão da linguagem gráfica proposta por Curcio (1989). 
Destacamostámbem que em Brasil (2017) é proposto o uso de tecnologias para que os alunos 
possam usar a tecnologia de forma consciente, crítica e responsável com objetivo de resolver 
problemas cotidianos, porém, no livro didático não identificamos estratégia pedagógica que 
envolvesse o uso desse recurso.  

Pensamos que o mais adequado seria sugerir a construção dos dados pelos alunos, por meio 
de entrevistas, por exemplo. Com os dados em mãos, o professor deve orientar o estudante a 
tabular essas informações a partir de estratégias próprias. Enfatizamos que o trabalho em 
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grupo facilita a aprendizagem e é fundamental para que as crianças desenvolvam habilidades 
de colaboração e argumentação, desde que bem orientado pelo professor. 
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Resumen 

 

En este artículo se presenta los avances de una investigación que tiene como fin describir la 
relación entre género y los textos de matemática del nivel primaria, y así mismo explicar cómo 
el género norma el diseño de las tareas y la actividad matemática. Todo ello, partiendo de, la 
literatura sobre género y educación matemática, para delimitar el problema. Así mismo el uso 
del enfoque ontosemiótico como marco teórico-metodológico, posibilita responder a preguntas 
del tipo ¿qué ha pasado aquí? y ¿por qué? a través de las herramientas teóricas: sistema de 
prácticas, configuración ontosemiótica, función semiótica y norma ecológica. Siendo ésta última 
el conjunto de normas sociales, políticas, económicas y etc. que regulan la actividad matemática, 
y en éste estudio, la norma género.  

Palabras clave:  Palabras clave: función semiótica, sistema de normas, género.  

 

“Sin cambiar las reglas, no es posible modificar los procesos gobernados por dichas reglas” 

Godino, Font, Wilhelmi y Castro (2009). 

Introducción 

Consideramos a las matemáticas como construcciones sociales de sistemas de signos en un 
determinado contexto, en el cual se realizan sistemas de prácticas para alcanzar un determinado 
fin, como, por ejemplo, la resolución de problemas, y que además dichas prácticas que se 
realicen –en ese contexto– son guiadas por reglas o normas que no solamente son matemáticas 
(es decir, objetos matemáticos previamente conocidos y que se están usando), sino también por 
normas de otras naturalezas, tal es el caso como, las del entorno social, político, económico. Sin 
embargo, como menciona Wittgenstein (1953) la caracterización de una norma no es de manera 
precisa, es decir, existen normas que se puedan reconocer, pero habrá otras que no, haciéndolas 
imperceptibles, pero que sabremos cuando se la transgrede. Un caso particular de éste, es el 
género. Por último, también consideramos que de éstos sistemas de prácticas –tanto 
matemáticos como de otra naturaleza–, emergen nuevos objetos ya sean, tantos matemáticos 
como de otra naturaleza, que ahora regularán a las futuras prácticas. Por lo tanto, “no solo se 
siguen normas, sino también se crean nuevas normas”.  

Ahora bien, asumiendo éstos presupuestos –que son los del enfoque ontosemiótico– y 
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